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1, 2, 3, 4, 5 Lontra longicaudis Lontra
Carnivora: 

Mustelidae

Mustelídeos 

aquáticos

D

D

N

L
NL 1 C,H,P

Comprimento cabeça-corpo: 530-800 mm. Comprimento 

cauda: 360-500 mm. Massa corpórea: 5-14 kg. Possui 

hábitos diurnos e noturnos, semi-aquático e solitário. A 

pelagem é densa, com uma camada de pelos finos e macios 

e outra externa de pelos longos e rígidos, com coloração 

marrom e garganta clara. Possui membranas interdigitais, 

cauda musculosa e achatada.

Peixes e 

invertebrados 

aquáticos, como 

crustáceos

0 0 1 0 1 2 2 2 2
Não se 

aplica
2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 3 2 3 2

P,A,C,

R
X X X

6, 7, 8, 9, 

10, 11, 1, 

3, 4

Pteronura brasiliensis Ariranha
Carnivora: 

Mustelidae

Mustelídeos 

aquáticos

E

N

V

U

V

U
1 C,H

Comprimento total: 1000-1800 mm. Massa corpórea: 25-

35 kg. Possui hábitos diurnos e noturnos, semi-aquático e 

social, vivendo em grupos formados pelo par reprodutivo e 

sua prole. A pelagem é curta, com coloração marrom e 

manchas claras na garganta e no peito. Possui pés largos 

com membranas interdigitais e a cauda é musculosa na 

base e achatada na porção distal.

Piscívoro 0 0 0 0 0 1 0 1 1
Não se 

aplica
2 0 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 3 2 3 2

P,A,C,

R
X X X

Fonte: 

AIUKÁ / WITT|O'BRIEN'S BRASIL, 2015

BERTONATTI & PARERA, 1994

PASSAMANI & CAMARGO, 1995
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ProteçãoOrigem
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biológico
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Justif.
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Sensibilidade 

direta aos 

efeitos do óleo

Sensibilidade 

indireta aos 

efeitos do óleo

Sensibilidade 

ao cativeiro
COD

Apêndice 

CITES
Características

Hábitat

Alimentação

Sazonalidade de ocorrência

Sensibilidade à 

presença 

humana

Periculosidade 

para humanos

Ameaças à 

conservação
Nome científico

Nome comum 

(Português)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de 

conservação

LEGENDA

Estado de Conservação:

• NL / NE – Não avaliado e/ou menor preocupação

• DD – Deficiente em dados

• NT – Quase ameaçado

• VU – Vulnerável

• EN – Em perigo

• CR – Criticamente em Perigo

Apêndice CITES:

• 1 - espécie incluída no Apêndice I da CITES

• 2 - espécie incluída no Apêndice II da CITES

• 3 - espécie incluída no Apêndice III da CITES

• NL - espécie não é listada nos apêndices da CITES

Ameaças (perturbações antrópicas mais relevantes):

• C - Caça, captura intencional de animais e/ou coleta de ovos

• H - Perda ou degradação de hábitat

• I - Captura incidental, captura incidental em artefatos de pesca

• M - Mudança climática

• P - Poluição

• S - Sobrepesca

Hábitat / Sazonalidade / Reprodução:

• 0 - ocorrência da espécie não esperada/prevista na área

• 1 - ocorrência ocasional, errática ou incomum na área

• 2 - ocorrência frequente na área 

• SI - sem informações suficientes para determinar a ocorrência da espécie na área 

Estágio do ciclo biológico:

• A - Alimentação

• D - Descanso

• R - Reprodução

• M - Migração, deslocamento

Sensibilidade à presença humana / Periculosidade para humanos / Suscetibilidade ao óleo / Sensibilidade direta e indireta aos efeitos do óleo / Sensibilidade ao cativeiro:

• 1 - baixa

• 2- média

• 3 - alta

Proteção: 

• P – Proteção à Costa

• A – Afugentamento

• C – Captura Preventiva

• R – Reabilitação

• T – Todas as Medidas

Justificativa de priorização:

Alto endemismo ou médio/alta suscetibilidade e  médio/alto status de conservação


